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Carlos Viana assina Ordem de Serviço 
para realização de obras em 18 municípios

CULTURA 9

SAÚDE 5

FIEMG aponta consequências do reajuste 
dos combustíveis para setores produtivos 

Artesanato do Norte de 
Minas é destaque em 
atração nacional 

Montes Claros intensifica o uso do fumacê 
contra o Aedes aegypti

Peças de cerâmica de Lucinéia de Souza Barbosa, conhecida 
como “Neia de Taiobeiras”, deixaram o Norte de Minas para com-
por o cenário do Big Brother Brasil 2025. Em 2025, o programa faz 
uma homenagem às novelas e programas da emissora, como parte 
das comemorações de 60 anos da TV. 

Nessa quinta-feira (6), a Polícia Civil de Minas Ge-
rais (PCMG) cumpriu mandados de prisão e de busca 
e apreensão contra um homem, de 25 anos, investi-
gado por uma tentativa de homicídio ocorrido em 6 
de outubro de 2024, no bairro Alterosa, em Montes 
Claros, região Norte do estado. 

O Procon-MG, órgão do Ministério Público 
de Minas Gerais, com o objetivo de fortalecer 
a proteção dos direitos dos consumidores no 
estado, lança o “Roteiro de Atuação – Shows, 
Eventos e outros Serviços Esportivos, de Lazer 
e de Entretenimento”. 

A Prefeitura de Montes Claros, através da Secretaria Munici-
pal de Saúde, vem intensificando o combate ao Aedes aegypti, 
mosquito transmissor da dengue, Zika e chinkungunya. Uma 
das armas nesta luta é a aplicação de inseticida em regiões prio-
ritárias, através do carro fumacê. A realização do serviço leva 
em conta os locais com maiores índices de infestação aponta-
dos no último Levantamento Rápido de Índices para o Aedes 
aegypti (LIRAa).

Após os recentes reajustes dos combustíveis, que passaram a valer no início deste mês, em 1º de fevereiro, a Federação das 
Indústrias de Minas Gerais (FIEMG) alerta que os valores elevam a inflação, pressionam o custo de vida do cidadão e afetam a 
atividade econômica. Para a entidade, os impactos dessa medida são amplos e encarecem o transporte de cargas e passageiros, 
impactando os custos logísticos e elevando os preços ao consumidor. 

HDG realiza cirurgia 
inédita da artrodese da 
coluna por técnica 
minimamente invasiva

Investigado por 
tentativa de homicídio 
é localizado e preso em 
Montes Claros

MPMG publica 
informativo em apoio 
à comunidade escolar 
sobre vedação a 
celulares em escolas

Procon-MG publica 
roteiro de atuação 
para shows e eventos

Na manhã dessa sexta-feira (8), o Consórcio Intermunicipal Multifinalitário da Área Mineira da Sudene – 
CIMAMS realizou a solenidade de assinatura para ordem de serviço da empresa que realizará obras de infra-
estrutura em 18 municípios do Norte de Minas, oriunda de emenda parlamentar do senador Carlos Viana. Os 
recursos serão destinados para pavimentações de vias públicas, arrumação de calçadas e avenidas, tratamento 
correto dos resíduos sólidos, abastecimento de água, e incremento na agricultura. 
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“Se você fala assim, é um 
passivo-agressivo e nem sabe”

A importância da proteção perimetral por fibra 
óptica no setor de energia solar e eólico

Bons números da balança comercial 
mascaram desafios estruturais
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Pare e pense um pouco. Quan-
do você era criança, lembra de ter 
ouvido alguma frase do tipo “faz 
do jeito que você quiser, depois 
não diga que eu não avisei!” ou 
“se você não está gostando, vai lá 
e faz melhor então!”? Pois é. Em 
vez de culpar o seu pai ou cuida-
dor por se comunicar dessa for-
ma, não é hora de pensar sobre o 
quanto a comunicação passivo-a-
gressiva ainda é levada dessas re-
lações, às vezes inconscientemen-
te, para o ambiente de trabalho?

Esse estilo de comunicação 
é um dos grandes desafios que 
transformam a comunicação em 
mais uma barreira – ao invés de 
uma ponte – na relação entre 
colegas de profissão e, principal-
mente, entre líderes e liderados. 
Por mais redundante que soe, o 
problema nasce exatamente na 
falta de consciência sobre a co-
municação passivo-agressiva ser 
um problema. E eu explico.

O estilo de comunicação 
agressivo é claro por ser direto. 
Por exemplo, as frases do começo 
desse texto ficariam assim: “você 
nunca me escuta! Faz errado de 
novo e depois vem chorando, 
como sempre faz” ou “pare de re-
clamar, porque você não tem com-
petência pra fazer nada direito, só 
sabe criticar”. Já no contexto pro-
fissional, seria uma afirmação do 
tipo “se você não quer trabalhar 
de verdade, peça demissão e vá 

atrapalhar em outro lugar!”. 
Claro, não é? Tom ríspido e 

alto, imposição de ideias, humi-
lhação do outro, excesso de adje-
tivos pejorativos e generalizações 
como “sempre”, “todo mundo” e 
“nunca” são as principais marcas 
desse estilo.

Já o estilo passivo, embora 
nada direto, também é notado 
com facilidade. Afinal, o passivo 
concorda, assume tarefas extras 
sem questionar ainda que esteja 
sobrecarregado, fala baixo, evita 
contato visual e usa o “eu acho 
que...” e “se não for um proble-
ma” com frequência.

Mas e o passivo-agressivo, 
onde fica? No limiar desses dois 
estilos extremos, ora mais para lá, 
ora mais para cá, está o passivo-a-
gressivo.

Quem ouve um passivo-agres-
sivo às vezes sente culpa, às vezes 
sai com raiva. Certamente uma 
das piores barreiras para identi-
ficar esse estilo e então minimi-
zá-lo é a cara de piada que even-
tualmente assume. Um exemplo? 
“Nossa, ainda está viva? Nunca 
mais apareceu aqui no setor”.

Parece engraçado, mas está 
longe de ser o estilo ideal. A cole-
ga vai sair se sentindo culpada ou 
com certa raiva. Com esse enten-
dimento em mente, se pergunte: 
em que essa atitude torna o am-
biente ou as relações melhores?

Compreensão e empatia: pen-

se no impacto das palavras. Afinal, 
como se comunicar melhor diante 
de tantos “não pode”? Sem dúvi-
da, o melhor caminho é respeitar 
a pequena lacuna que existe entre 
pensar e falar e, ao estabelecer 
um diálogo, dizer apenas o que 
vai ajudar a resolver o problema 
ou tornar as coisas melhores na-
quela situação.

Detalhe: melhores para todos, 
não só para você. Segundo dados 
de uma pesquisa global do Project 
Management Institute (PMI), 75% 
dos problemas nas empresas têm 
origem na comunicação. O levan-
tamento também apontou que a 
falta de escuta é um dos princi-
pais motivos de desengajamento 
dos funcionários.

Não por acaso, o Relatório so-
bre o Futuro do Trabalho 2025 do 
Fórum Econômico Mundial, que 
mostra como as macrotendências 
impactarão empregos e habili-
dades até 2030, apontou que as 
habilidades interpessoais como a 
empatia, escuta ativa e influência 
social permanecem entre as mais 
requisitadas pelos maiores em-
pregadores globais.

O caminho? A comunicação 
consciente. A comunicação posi-
tiva, assertiva ou não-violenta as-
sume diversos nomes, mas aponta 
para uma direção clara: conside-
rar as emoções e sentimentos do 
ambiente e de quem recebe a sua 
mensagem para adotar um tom 

O mercado de energia está em 
franca expansão no Brasil. O País 
tem a vantagem de gerar energia de 
múltiplas formas como, por exem-
plo, a hidroelétrica, eólica e solar. 
Há bastante tempo as usinas que 
transformam a energia hidráulica 
de um curso de água em eletrici-
dade renovável têm sido a matriz 
energética, mas nas últimas décadas 
houve boa expansão dos segmentos 
de usinas solares e parques eólicos. 
Afinal, os players dos novos setores 
já entenderam a necessidade de ter 
uma segurança perimetral mais efi-
ciente e preventiva?

Um grande entrave no segmen-
to ainda é que muitas vezes no 
início da construção do canteiro 
de obras de uma usina solar, por 
exemplo, não se pensa na proteção 
do perímetro, pois o cronograma 
do projeto original, muitas vezes é 
um simplesmente uma ‘copia’ de 

outro país mais desenvolvido, que 
tem uma realidade bem diferente 
da nossa.

Há diversas empresas que se-
guem uma linha de construção de 
países europeus, onde não há ne-
cessidade de preocupação com a 
segurança do perímetro como no 
Brasil. Na verdade, em nosso país 
situação é bem outra. Temos um 
grande potencial energético extra-
ordinário o que tem atraído mui-
tos investidores, mas o problema 
é que há projetistas aqui que não 
se atentaram para o fato de que a 
segurança perimetral de uma usina 
solar, por exemplo, no Brasil é na 
verdade a parte mais importante do 
seu projeto.

O que não deixa dúvida hoje é 
que o desenvolvimento expressivo 
nessas novas tecnologias (solar e 
eólica) foi bastante facilitado pela 
geografia e condições propícias 

para receber aportes. No passado 
foram investidos US$ 34,8 bilhões 
em fontes de energias renováveis, 
além de captura de carbono, hidro-
gênio verde e veículos elétricos. Até 
2028, a projeção de investimentos 
para esses segmentos é de cerca 
de US$ 200 bilhões. E como essas 
alternativas de energia têm custo 
mais baixo, elas têm atraído outras 
empresas interessadas em fontes 
mais baratas.

O fato concreto é que o setor 
elétrico está extremamente aqueci-
do para construção de infraestru-
tura na geração, transmissão e dis-
tribuição de energia. São recursos 
fundamentais para a vida moderna 
por causa da infinidade de gadgets 
em uso como eletrodomésticos, 
celulares, computadores, além do 
sistema metroviário e ferroviário e 
agora os veículos automotivos que 
usam a eletricidade como fonte 

motriz.
Muitas vezes quando algumas 

empresas investem no setor de 
energia e constroem uma usina 
fotovoltaica ou eólica, ou amplia 
subestações, priorizam a maior 
eficiência em geração, mas tradi-
cionalmente fazem suas escolhas 
pelo preço, mesmo que ele tenha 
apenas uma pequena margem. O 
pensamento mais comum no inves-
timento em eficiência enérgica é a 
sempre opção com menor custo e 
ponto final.

O foco é a geração máxima de 
energia pelo mínimo em dinheiro. 
A grande complicação baseada nes-
te conceito simples de retorno pelo 
menor valor é que o mercado não 
tem observado o setor de seguran-
ça perimetral como prioridade e há 
sempre a falsa ideia de que um ‘car-
ro destrancado não vai ser roubado 
em locais desabitados ou isolados’.

Na verdade, o roubo na infraes-
trutura energética abrange alguns 
aspectos singulares no Brasil. O pri-
meiro é o prejuízo direto das ins-
talações elétricas com os roubos de 
fios e cabos elétricos de cobre. Há 
o registro de uma companhia que 
perdeu cerca de 8 km de cabos num 
ataque a sua usina e convém ressal-
tar que estes tipos de produtos não 
são comprados no mercado usual. 
Então, vale refletir como seria o 
processo de receptação e quem 
ganha e perde neste comércio ile-
gal. Pela experiência no setor ele-
troeletrônico também se constatou 
que roubos de painéis fotovoltaicos 
costumam virar notícia na imprensa 
e o de fio não.

Em resumo, para se evitar essas 
dificuldades o investimento correto 
na segurança perimetral não tem 
alternativa e é o que irá impedir a 
interrupção total ou parcial da ope-

ração da empresa por roubo. Um sis-
tema de resposta inteligente já inibe 
facilmente a maioria dos intrusos. As 
soluções de alta tecnologia perime-
tral por fibra óptica, por exemplo, 
detectam intrusões antes que elas 
ocorram com 100% de eficiência. 
Portanto, o modelo de segurança 
perimetral com fibra óptica garante 
total proteção e confiabilidade nas 
estruturas de geração, transmissão 
e distribuição de energia.

Hoje, essas soluções avançadas 
com tecnologias de sensoriamento 
óptico para a proteção de períme-
tro e ativos do setor energético têm 
sido discutidas e atestadas como 
as mais inovadoras para o setor, 
inclusive em eventos técnicos que 
reúnem autoridades e grandes es-
pecialistas como o reconhecido 
Seminário Nacional de Produção 
e Transmissão de Energia Elétrica 
(SNPTEE).

A balança comercial brasileira 
encerrou 2024 com um superávit 
de US$ 74,5 bilhões, o segun-
do melhor resultado da história, 
perdendo apenas para 2023. Esse 
saldo robusto é, sem dúvida, uma 
boa notícia. Ele reflete a capacida-
de do Brasil de gerar divisas e ren-
da por meio de exportações. No 
entanto, quando olhamos para os 
detalhes surge um cenário preo-
cupante, especialmente no que 
diz respeito à indústria de trans-
formação.

Ao longo da última década, a 
participação da indústria de trans-
formação nas exportações brasi-
leiras caiu de 64% para 52%. Pro-
dutos primários, como petróleo e 
soja, ou produtos pouco transfor-

mados como carne bovina e celu-
lose, passaram a dominar a pauta 
exportadora, enquanto bens de 
maior valor agregado perderam 
espaço. Essa mudança evidencia 
uma economia que depende cada 
vez mais de commodities e menos 
de produtos transformados e tec-
nológicos.

Além disso, o aumento das 
importações, em grande parte de-
vido à expansão do consumo das 
famílias, trouxe à tona questões 
de competitividade. Apesar do 
crescimento de 25% na importa-
ção de bens de capital em 2024, 
o consumo aparente nacional de 
máquinas e equipamentos não 
subiu. E quando comparamos o 
resultado deste ano com o perío-

do de maior taxa de investimento 
do país, que foi em 2013, o que 
observamos é que, em valores 
corrigidos, o consumo de má-
quinas caiu 35% nos últimos dez 
anos, de R$ 570 bilhões em 2013 
para R$ 370 bilhões em 2024. São 
números constantes, portanto 
comparáveis. Isso mostra que o 
aumento das importações de Bens 
de Capital não está sendo acompa-
nhado por investimentos internos, 
o que explica a baixa produtividade 
nacional e a falta de sustentação do 
crescimento do PIB no longo pra-
zo. Este deslocamento da produção 
nacional de máquinas e equipa-
mentos compromete a geração de 
emprego e de renda. Nota-se que 
90% deste crescimento das impor-

tações tem como origem apenas a 
China, ou seja, máquinas de todos 
os outros países perdem mercado 
aqui. Não é apenas o setor de má-
quinas que sofre com as importa-
ções daquele país, vários setores 
produtivos tem o mesmo problema 
de competitividade contra produ-
tos da China. O Brasil enfrenta uma 
série de obstáculos estruturais que 
limitam a competitividade da indús-
tria nacional. Entre eles podemos 
citar o custo elevado de insumos 
e do capital dificultam a agregação 
de valor às matérias-primas. Os pre-
ços pagos pelas matérias-primas 
frequentemente excedem os pagos 
pelos concorrentes internacionais 
e a proteção tarifaria adicional con-
cedida no último ano para alguns 

insumos importantes contribuiu 
para encarecer ainda mais os custos 
industriais.

Outro desafio é a alta taxa de 
juros. Enquanto países líderes em 
tecnologia financiam seus investi-
mentos a custos baixos, no Brasil 
o custo médio para financiar uma 
máquina pode ultrapassar a 20% ao 
ano. Isso inviabiliza o investimento 
e prejudica a modernização tecno-
lógica necessária para a indústria 
acompanhar as demandas do mer-
cado global.

Embora algumas políticas re-
centes do governo tenham trazido 
avanços para estimular a reindus-
trialização e o incentivo à inova-
ção, a indústria ainda sofre com 
questões macroeconômicas, como 

a falta de estabilidade cambial, taxa 
básica de juros entre as maiores do 
planeta e um sistema tarifário ex-
tremamente complexo. A reforma 
tributária, por exemplo, foi come-
morada, mas seus efeitos só devem 
ser sentidos na próxima década.

Portanto, é fundamental ado-
tar medidas que reduzam o Custo 
Brasil e promovam a competiti-
vidade da indústria nacional. A 
revisão de aumentos no Imposto 
de Importação de matérias-primas 
estratégicas, a garantia de acesso 
a financiamentos e a estabilidade 
macroeconômica são fatores pri-
mordiais para que possamos trans-
formar bons números da balança 
comercial em crescimento susten-
tável para o Brasil.

respeitoso, valorizar os diferentes 
pontos de vista e não perder de 
vista o objetivo da conversa para 
dizer o que precisa ser dito.

Definitivamente não somos 
responsáveis pela maneira como 
falavam com a gente na infância, 
mas como adultos, é urgente 

“pensarmos sobre como pensa-
mos e falamos” se o desejo for ir 
mais longe na carreira e nas rela-
ções interpessoais.
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Encontro aconteceu na manhã dessa sexta-feira (8), no Consórcio Intermunicipal Multifinalitário 
da Área Mineira da Sudene

Carlos Viana assina Ordem de Serviço para 
realização de obras em 18 municípios

Motta quer acordo com STF para aumentar 
número de deputados federais sem elevar 
gastos

Proposta muda a Constituição para 
instituir o semipresidencialismo no Brasil

Na manhã dessa sexta-feira (8), 
o Consórcio Intermunicipal Multifi-
nalitário da Área Mineira da Sudene 
– CIMAMS realizou a solenidade de 
assinatura para ordem de serviço da 
empresa que realizará obras de infra-
estrutura em 18 municípios do Nor-
te de Minas, oriunda de emenda par-
lamentar do senador Carlos Viana.

Os recursos serão destinados 
para pavimentações de vias públicas, 
arrumação de calçadas e avenidas, 
tratamento correto dos resíduos sóli-
dos, abastecimento de água, e incre-
mento na agricultura.

O CIMAMS foi escolhido para 
receber esses recursos e em seguida 
repassar aos 18 municípios contem-
plados. Também está a cargo do con-
sórcio, a parte técnica para elabora-
ção dos projetos.

O presidente do CIMAMS, Adail-
do Rocha, o Tampinha, prefeito 
de Curral de Dentro, reafirmou o 
compromisso de que o consórcio 
é a extensão dos gabinetes de cada 
prefeito consorciado.

“A destinação das emendas do 
senador Carlos Viana para que o CI-
MAMS repasse aos municípios é fru-
to de um trabalho iniciado ainda, na 
gestão do meu antecessor, o presi-

dente Valmir Morais de Sá e que hoje 
estamos colhendo os frutos. Que a 
nossa entidade continue a contribuir 
com as pessoas através de políticas 
públicas de qualidade”.

O deputado Arlen Santiago en-
fatizou o trabalho e a dedicação do 
senador Carlos Viana em ajudar a re-
gião, se mostrando sempre presente 
e contribuindo para transformar 
a vida das pessoas. “Tendo o CI-
MAMS como canal, as parceiras 
serão concretizadas e os parla-
mentares poderão utilizá-lo para 
destinação das suas emendas. 
Mas é importante que os gestores 
estejam sempre bem informados 
com os seus projetos”.

O deputado federal Samuel 
Viana destacou a importância 
dessas emendas que serão des-
tinadas aos municípios, na rea-
lização de obras necessárias. “O 
papel do CIMAMS é fundamental 
para ajudar os municípios, na 
elaboração dos projetos e na des-
tinação final”.

O senador Carlos Viana assi-
nalou que fez um compromisso 
de ajudar no desenvolvimento 
da região, buscando recursos que 
pudessem ajudar a transformar a 

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), afirmou que pretende 
construir um acordo com Supre-
mo Tribunal Federal para alterar o 
número de deputados federais na 
Câmara. Pela sugestão de Motta, a 
Casa passaria a ter mais 14 deputa-
dos federais, além dos atuais 513, 
totalizando 527.

O STF decidiu que o número de 
deputados de cada estado deve ser 
revisto em razão do Censo de 2022.  
A Corte fixou prazo até 30 de junho 
deste ano para que o Congresso Na-
cional edite lei complementar para 
revisar a distribuição do número de 

cadeiras de deputados federais em 
relação à população de cada estado.

Motta deu a declaração em en-
trevista à Rádio Arapuan, em João 
Pessoa. Ele defendeu que, mesmo 
com as mudanças propostas, não 
haja aumento de despesa. “Penso 
que a solução seria um grande acor-
do para que aumentemos 14 vagas, 
para que nenhum estado perca”, 
propôs o presidente.

“Temos que fazer isso até junho, 
e tenho de ter a garantia de que o 
presidente Alcolumbre vote no Se-
nado. Temos que fazer o dever de 
casa para que isso não represente 
aumento do custo da Casa”, acres-

centou.

PROJEÇÃO | Projeção do Depar-
tamento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap) mostra que as 
novas estimativas populacionais al-
terariam a composição de 14 esta-
dos: sete ganhariam cadeiras e sete 
perderiam.

Perderiam vagas: Rio de Janeiro 
(4), Rio Grande do Sul (2), Piauí (2), 
Paraíba (2), Bahia (2), Pernambuco 
(1) e Alagoas (1). Ganhariam vagas: 
Santa Catarina (4), Pará (4), Amazo-
nas (2), Ceará (1), Goiás (1), Minas 
Gerais (1) e Mato Grosso (1). (Agên-
cia Câmara de Notícias)

A Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 2/25 institui o semipre-
sidencialismo e o voto distrital misto 
no Brasil a partir das eleições de 
2030. O texto, apresentado pelo de-
putado Luiz Carlos Hauly (Pode-PR) 
e outros parlamentares à Câmara 
dos Deputados, resgata uma propo-
sição antiga (PEC 20/95) do ex-depu-
tado Eduardo Jorge (SP).

No semipresidencialismo, o pre-
sidente eleito pelo voto popular 
direto divide o poder com um pri-
meiro-ministro nomeado por ele, 
ouvido os partidos com maiores re-
presentações na Câmara. De acordo 
com a proposta, o primeiro-ministro 
será nomeado dentre os integrantes 

do Congresso Nacional maiores de 
35 anos.

Entenda a discussão sobre se-
mipresidencialismo: o presidente 
da República atua como chefe de 
Estado e comandante supremo das 
Forças. A ele cabe garantir a unida-
de e a independência da República, 
a defesa nacional e o livre exercício 
das instituições democráticas.

Primeiro-ministro: por sua vez, 
o primeiro-ministro, juntamente 
com o conselho de ministros de 
Estado, chefia o governo. O primei-
ro-ministro elabora e apresenta ao 
presidente da República o programa 
de governo e, uma vez aprovado, 
comunica seu teor à Câmara dos 

Deputados.
O primeiro-ministro deve com-

parecer mensalmente ao Congresso, 
para explicar a execução do progra-
ma de governo ou expor assunto 
de relevância para o país. A atuação 
do primeiro-ministro sustenta-se no 
apoio da Câmara dos Deputados. O 
primeiro-ministro e o conselho de 
ministros devem exonerar-se quan-
do esse apoio faltar. Ou a Câmara 
pode votar a destituição do governo 
antes do fim do mandato, por meio 
do voto de censura.

Concentração de poder: Luiz 
Carlos Hauly argumenta que hoje 
não há mais espaço para o que cha-
ma de “presidencialismo arcaico 

praticado no Brasil”, no qual uma 
única autoridade concentra as res-
ponsabilidades de chefe de governo 
e de Estado.

“Esse quadro institucional preci-
sa ser revisto para que, em caso de 
uma nova crise institucional envol-
vendo o presidente da República, o 
Brasil não enfrente as prolongadas e 
incertas crises institucionais que an-
tecederam as quedas de [Fernando] 
Collor e Dilma [Rousseff] e acabam 
afetando também o quadro econô-
mico brasileiro”, justifica.

Sem vice-presidente: a PEC em 
análise na Câmara acaba com a figu-
ra do vice-presidente da República. 
O texto estabelece que, em caso de 

impedimento do presidente da Re-
pública, ausência do país ou vacân-
cia, serão sucessivamente chamados 
ao exercício do cargo os presidentes 
da Câmara, do Senado Federal e do 
Supremo Tribunal Federal.

A renúncia do presidente da Re-
pública será efetivada por meio de 
mensagem ao Congresso. Na vacân-
cia do cargo, nova eleição será rea-
lizada em 45 dias, contados da data 
da declaração, iniciando o eleito 
um novo mandato.

A proposta mantém o mandato 
do presidente da República em qua-
tro anos, com início em 5 de janeiro 
do ano seguinte ao da eleição.

Sistema eleitoral misto: a pro-

posta de Luiz Carlos Hauly muda 
também o sistema eleitoral no Bra-
sil, instituindo o voto distrital misto 
para a Câmara dos Deputados. Pelo 
sistema sugerido, o eleitor terá dois 
votos desvinculados: um para o 
candidato de seu distrito eleitoral 
e outro para o partido de sua pre-
ferência.

A combinação busca unir a re-
presentação local (distrital) e a 
proporcionalidade na distribuição 
de vagas entre os partidos. “O voto 
distrital misto permitiria uma maior 
aproximação entre os eleitores e 
seus representantes”, acredita Luiz 
Carlos Hauly. (Agência Câmara de 
Notícias)

realidade e tentar por um fim na 
cultura da seca. “Em pelo menos 
100 cidades da região eu visitei e 

ajudei com emendas parlamentares. 
Por isso, coloquei como prioridades 
em minhas emendas, ajudar os mu-

nicípios com obras e máquinas. Fiz 
a minha parte e espero que outros 
parlamentes acompanhem esta ini-

ciativa e também ajudem os municí-
pios do Norte de Minas, através do 
CIMAMS”. (Arthur Amorim Júnior)
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FIEMG aponta consequências do reajuste 
dos combustíveis para setores produtivos 
e consumidor

MPMG publica informativo em apoio à 
comunidade escolar sobre vedação a celulares 
em escolas

Procon-MG publica roteiro de atuação para 
shows e eventos

Após os recentes reajustes dos 
combustíveis, que passaram a 
valer no início deste mês, em 1º 
de fevereiro, a Federação das In-
dústrias de Minas Gerais (FIEMG) 
alerta que os valores elevam a in-
flação, pressionam o custo de vida 
do cidadão e afetam a atividade 
econômica. Para a entidade, os 
impactos dessa medida são am-
plos e encarecem o transporte de 
cargas e passageiros, impactando 
os custos logísticos e elevando os 
preços ao consumidor. Além disso, 
setores como agricultura, indústria 
e comércio também enfrentam um 
aumento nos custos de produção e 
distribuição.

No último sábado, a Petrobras 
aumentou o preço do diesel nas 
refinarias em R$ 0,22 por litro 
(+6,2%), buscando reduzir a de-
fasagem de 17% em relação ao 
mercado internacional. Além dis-
so, o Imposto sobre Circulação 

de Mercadorias e Serviços (ICMS) 
sobre o combustível subiu R$ 0,06 
por litro, passando de R$ 1,06 para 
R$ 1,12.

No caso da gasolina e do eta-
nol, os preços da Petrobras foram 
mantidos, mas a alíquota do im-
posto registrou uma elevação de 
R$ 0,10 por litro, o que passou de 
R$ 1,37 para R$ 1,47. O reajuste do 
ICMS foi definido pelo Conselho Na-
cional de Política Fazendária (Con-
faz), órgão que reúne os secretários 
de fazenda dos estados, seguindo a 
regra implementada em 2024.

Em relação ao aumento do 
ICMS sobre o etanol e a gasolina, 
a FIEMG observa que essa decisão 
pesa diretamente sobre o orça-
mento das famílias, reduzindo o 
poder de compra e amplificando 
pressões inflacionárias, especial-
mente sobre o IPCA, que já supera 
o teto da meta do Banco Central 
(BC).

O Ministério Público de Minas 
Gerais (MPMG), por meio dos Cen-
tros de Apoio Operacional às Promo-
torias de Justiça de Defesa da Edu-
cação (Caoeduc), dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (Caodca) 
e da Saúde (Caosaúde), publicou na 
última quarta-feira (6), um informa-
tivo baseado na Informação Técnico-
-Jurídica Conjunta (ITJ) nº 02/2025 
que trata da restrição ao uso de 
aparelhos eletrônicos portáteis por 
estudantes nas escolas, tais como 
celulares e tablets. Redigido em lin-
guagem acessível e fundamentado 
na Lei nº 15.100/2025, recentemente 
sancionada, o documento traz escla-
recimentos a toda a comunidade es-
colar, contextualizado no cotidiano 
e desafios das escolas. Além disso, o 
texto explica os caminhos para apli-
cação das novas regras por direto-
res e professores, esclarece dúvidas 
comuns a alunos e responsáveis e 
estabelece possibilidades de acom-
panhamento por parte do MPMG.

A publicação faz parte de um tra-

balho que envolve a capacitação de 
promotores e servidores do MPMG 
para lidar com a nova realidade. O 
documento lembra que a Lei nº 
15.100/25 não impede o aprendiza-
do por meio de tecnologias nas salas 
de aula, porém visa a potencializar 
os benefícios e reduzir os perigos 
do uso indiscriminado dos disposi-
tivos eletrônicos. O texto legal, na 
prática, restringe o uso desses apa-
relhos para finalidades estritamente 
pedagógicas ou didáticas, com pre-
visão de excepcionalidades. Outros 
tipos de uso, como recreativos ou 
sociais, estão proibidos dentro da 
escola. “O tempo excessivo diante 
das telas pode reduzir as oportu-
nidades de convívio presencial, 
fundamentais para o desenvolvi-
mento da autoestima, do senso de 
pertencimento, da tolerância, do 
respeito às diferenças e do contro-
le emocional”, diz o documento. 
De forma embasada, a publicação 
ainda lembra que o uso indiscrimi-
nado de aparelhos como celulares 

e tablets “potencializa o surgimen-
to de comportamentos agressivos 
e oportuniza o uso do dispositivo 
como instrumento facilitador do 
bullying”.

De modo prático, o ITJ expli-
ca, por exemplo, que as escolas 
devem adequar seus regimentos à 
nova legislação e divulgar ampla-
mente as mudanças à comunidade 
escolar. As equipes pedagógicas 
devem orientar os alunos quando 
for o caso de uso de tecnologia para 
fins pedagógicos. Além disso, em 
eventuais descumprimentos, devem 
registrar ocorrências e aplicar san-
ções que não afrontem o direito de 
acesso e permanência no ambiente 
escolar por parte de estudantes. O 
MPMG, segundo o documento, pode 
se tornar um órgão de articulação e 
acompanhamento, visando a garan-
tia da aplicação da nova norma legal. 
A instituição dispõe de instrumentos 
como recomendações e solicitações 
que podem contribuir para que a lei 
saia do papel. (MPMG)

Presidente da Fiemg, Flavio Roscoe alerta para consequências do aumento dos combustíveis no setor produtivo

O Procon-MG, órgão do Ministé-
rio Público de Minas Gerais, com o 
objetivo de fortalecer a proteção dos 
direitos dos consumidores no estado, 
lança o “Roteiro de Atuação – Shows, 
Eventos e outros Serviços Esporti-
vos, de Lazer e de Entretenimento”. 
O guia busca apoiar Promotorias de 
Justiça de Defesa do Consumidor 

e Procons Municipais, oferecendo 
orientações práticas para lidar com 
denúncias e reclamações relaciona-
das a eventos no estado.

O roteiro visa garantir a conformi-
dade com o direito do consumidor 
e coibir práticas abusivas em uma 
variedade de eventos, desde shows 
musicais e festivais até eventos espor-

tivos e culturais. A publicação aborda 
os seguintes tópicos: meia-entrada, 
regulamentação federal, estadual e 
municipal, abrangendo beneficiários, 
limitações e questões polêmicas; taxa 
de conveniência, discussão sobre 
legalidade, venda casada e transfe-
rência de custos ao consumidor; 
cancelamento e alteração de eventos, 

direitos do consumidor quanto ao 
reembolso, arrependimento e inde-
nizações; venda casada, análise de 
práticas abusivas, como exigência de 
aquisição de produtos ou serviços 
adicionais; pessoas com deficiência 
ou acessibilidade reduzida; seguran-
ça.

Mais do que um material teórico, 

o Roteiro de Atuação oferece ferra-
mentas práticas, como modelos de 
peças administrativas (notificações, 
ofícios e autos de infração) e judiciais 
(petições para ações civis públicas). 
Também apresenta jurisprudência 
relevante para cada tema, servindo 
como suporte técnico na atuação de 
órgãos de defesa do consumidor.

A publicação reflete o compro-
misso do Procon-MG em aprimorar a 
atuação de seus agentes e parceiros, 
garantindo maior proteção aos con-
sumidores. Além disso, ao publicar 
um conteúdo técnico e acessível, o 
guia incentiva a conscientização dos 
fornecedores e a adoção de boas prá-
ticas no mercado. (MPMG)
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Prefeitura de Montes Claros intensifica 
o combate à Dengue 

HDG realiza cirurgia inédita da artrodese da 
coluna por técnica minimamente invasiva

HDG participa de capacitação sobre 
encaminhamento de pacientes para transplante 
de medula óssea

A Prefeitura de Montes Claros, 
através da Secretaria Municipal 
de Saúde, vem intensificando o 
combate ao Aedes aegypti, mos-
quito transmissor da dengue, Zika 
e chinkungunya. Uma das armas 
nesta luta é a aplicação de insetici-
da em regiões prioritárias, através 
do carro fumacê.

A realização do serviço leva em 
conta os locais com maiores ín-
dices de infestação apontados no 
último Levantamento Rápido de 
Índices para o Aedes aegypti (LI-
RAa). O último levantamento tri-
mestral apontou um índice geral 
de 4,3%, o que é considerado alto 
índice de infestação.

Para os próximos dias, a pro-
gramação está assim:

07/02 - Nova Morada, Vila Áu-
rea, Santa Eugênia, Vargem Gran-
de, Joaquim Costa, Vila Campos, 
Renascença, Santa Rita I, Monte 
Carmelo, Santa Lúcia II, Interla-
gos, Residencial Rio Cedro e Vila 
Castelo Branco;

08/02 - Santo Amaro, Olga Be-
nário, Alterosa, Nossa Senhora 

das Graças, Vila Itatiaia e Santa 
Rafaela;

10/02 - Esplanada, Santa Lúcia, 
Santa Lúcia II e Todos os Santos;

11/02 - Raul Lourenço, JK, Pla-
nalto, Universitário, Floresta, Vila 
Exposição, Jardim Alvorada, Cla-
rindo Lopes, Nossa Senhora Apa-
recida, Jardim Brasil e Amazonas;

12/02 - Santos Reis e Vila Antô-
nio Narciso;

13/02 - Major Prates;
14/02 - Monte Alegre, Roxo Ver-

de, São José, Melo, Augusta Mota, 
Funcionários e Jardim São Luiz;

17/02 - Jaraguá, Vera Cruz e Al-
cides Rabelo;

18/02 - Novo Jardim Primavera, 
Residencial Novo Jaraguá, São Ge-
raldo II, Francisco Peres e Jardim 
Palmeiras;

19/02 - Vila Brasília, Vila Atlân-
tida, Vila Áurea, Vila Oliveira, Bel-
vedere e Camilo Prates;

20/02 - Residencial Monte Sião 
I, Residencial Monte Sião II, Mon-
te Sião IV, Residencial Minas Ge-
rais e Centro;

24/02 - Vila Oliveira, Jardim Pa-
norama, Vila Antônio Narciso, Jar-

dim Eldorado, Jardim Olímpico e 
Alto da Boa Vista;

25/02 - Vila Segura, Clarice 
Ataíde, Novo Horizonte e Nova 
América.

Vale lembrar que cerca de 
98% dos focos do Aedes aegypti 
são encontrados no interior das 
residências, daí a importância da 
atuação direta da população nesta 

luta. Algumas das principais me-
didas de combate são: providen-
ciar limpeza periódica e vedamen-
to dos tambores e tanques; limpar 
semanalmente os ralos e usar tela 

de malha fina; destinar o lixo para 
coleta pública; escoar a água dos 
pratos de planta; e limpar e dre-
nar calhas, lajes e piscinas. (Bru-
no Albernaz)

O Hospital Dilson Godinho 
(HDG) mais uma vez reafirma seu 
compromisso com a inovação e a 
excelência na saúde ao realizar, na 
última quarta-feira, 5/2, uma cirur-
gia inédita de artrodese da coluna. 
O procedimento foi conduzido 
pelo neurocirurgião Gustavo Ve-
loso Lages, utilizando uma técnica 
minimamente invasiva, conhecida 
como Unilateral Biportal Endosco-
pic (UBE).

A artrodese da coluna é um pro-
cedimento que consiste na fusão 
de duas ou mais vértebras, com o 
objetivo de corrigir deformidades 
e estabilizar a coluna. A cirurgia é 
indicada para casos de hérnias de 

disco, cifose, espondilolistese, trau-
mas, tumores, infecções, escoliose 
e estenose do canal vertebral, po-
dendo ser realizada na coluna cer-
vical, torácica ou lombar.

Segundo o neurocirurgião Gus-
tavo Veloso Lages, a intervenção 
realizada no HDG foi um sucesso 
absoluto, e o paciente já está em 
recuperação pós-cirúrgica. “Pou-
quíssimos médicos realizam esse 
procedimento no Brasil, e menos 
ainda em Minas Gerais. A artrodese 
é uma cirurgia delicada e agressiva, 
podendo envolver a colocação de 
parafusos. Por isso, um diagnóstico 
adequado e uma avaliação individu-
alizada do paciente são essenciais”, 

destacou.
A técnica bi-portal utilizada con-

ta com o apoio de um artroscópio 
e uma câmera, proporcionando 
uma visão ampliada e detalhada da 
região operada. “Esse método pos-
sibilita uma menor incisão, menos 
dor, melhor recuperação, menor 
tempo de internação, menor san-
gramento e menor risco, garantin-
do um resultado positivo ao pacien-
te”, explicou Lages.

No estado de Minas Gerais, a uti-
lização dessa técnica ainda é rara. 
“Acredito que apenas duas pessoas 
a realizam aqui. No Brasil, estimo 
que sejam entre 10 e 15 profissio-
nais capacitados. Poder realizar 

a primeira artrodese bi-portal no 
Hospital Dilson Godinho foi algo 
desafiador e inédito, e marca um 
avanço importante para a neuroci-
rurgia na região”, ressaltou o espe-
cialista.

O diretor-presidente do HDG, o 
médico Helder Leone Alves de Car-
valho, destacou os avanços médicos 
e as melhorias significativas para os 
pacientes.

“O Hospital Dilson Godinho 
segue investindo na qualificação 
de sua equipe e na adoção de téc-
nicas inovadoras para proporcionar 
um atendimento de alto padrão 
assistencial à população do norte 
de Minas Gerais”, finalizou Helder 

Leone.
HDG | A Fundação de Saúde 

Dilson de Quadros Godinho foi 
criada em 17 de novembro de 1995, 
quando assumiu os atendimentos 
médicos em saúde. Em 2006, criou 
o Hospital Dilson Godinho.

Localizado em Montes Claros, 
quinta maior cidade do Estado de 
Minas Gerais, com mais de 414 mil 
habitantes, atende conjuntamente 
com as outras unidades hospitala-
res da cidade, uma população su-
perior a dois milhões de habitantes, 
incluindo a macrorregião norte de 
saúde, com 86 municípios, além 
dos Vales do Jequitinhonha e do 
Mucuri e até pacientes oriundos do 

Sul da Bahia.
O Hospital Dilson Godinho é re-

ferência em Oncologia, Cardiologia 
e Nefrologia e oferece serviços de 
média e alta complexidade nas mais 
variadas especialidades médicas em 
Montes Claros, nas Unidades de 
Extensão Clínica em Oncologia e 
Nefrologia, em Salinas e Pirapora, e 
na Unidade de Extensão Clínica em 
Oncologia, em Brasília de Minas.

O Hospital Dilson Godinho 
possui 146 leitos públicos, convê-
nios e particulares com previsão 
de ampliação para 180 leitos até 
dezembro de 2025. 108 leitos são 
totalmente voltados para o atendi-
mento via SUS.

Os procedimentos necessários 
para encaminhamento de pacientes 
que necessitam de transplante de me-
dula óssea foram tema de um even-
to promovido pelo Hospital Santa 
Casa de Belo Horizonte na semana 
passada. Em 2024, o Hospital Dilson 
Godinho (HDG) encaminhou 24 pa-
cientes de todo o Norte de Minas para 
avaliação de transplante de medula 
óssea, reforçando seu compromisso 
com a assistência de qualidade e o 
acesso à saúde de alta complexidade 
para a população da região.

 A assistente social do HDG, Re-
nata Lúcia Fonseca dos Santos, parti-
cipou da capacitação com o objetivo 
de atualizar e seguir detalhadamente 
os processos essenciais para que os 
encaminhados possam ser beneficia-
dos com o transplante, garantindo o 

cumprimento de todas as exigências 
preliminares conforme as normas 
estabelecidas, o que agiliza o proce-
dimento.

O evento ocorreu no Espaço Co-
nhecimento da Santa Casa de Belo 
Horizonte, hospital de alta complexi-
dade credenciado pelo Ministério da 
Saúde para realizar o Transplante de 
Medula Óssea (TMO). A capacitação 
contou com a participação da equi-
pe multiprofissional da instituição, 
responsável pelos procedimentos 
preliminares e pela realização dos 
transplantes.

Durante o evento, foram aborda-
dos temas fundamentais relacionados 
ao encaminhamento, como o cadas-
tro do paciente no Sistema Nacional 
de Regulação (SISREG), encaminha-
mento para a primeira consulta e 

documentação necessária para efeti-
vação do transplante, incluindo rela-
tório médico, exames laboratoriais, 
diagnósticos, exames de imagem e 
propedêutica medular.

Renata Lúcia destaca a relevância 
desta etapa preliminar para os pacien-
tes, pois, quando toda a documenta-

ção necessária é providenciada em 
menor tempo e de forma adequada, 
o transplante pode ser realizado com 
mais rapidez.

“Além de esclarecer ao paciente 
e seus familiares sobre o transplan-
te, acompanhamos e auxiliamos na 
realização de todos os exames e na 

preparação dos documentos necessá-
rios para o procedimento”, explicou a 
assistente social.

O diretor-presidente do Hospital 
Dilson Godinho, Helder Leone Alves 
de Carvalho, ressaltou a importância 
da capacitação para a melhoria do 
atendimento oferecido aos pacien-

tes. “Nosso compromisso é garantir 
que todos os pacientes tenham aces-
so ao tratamento adequado no me-
nor tempo possível. Essa atualização 
constante de nossos profissionais 
reflete diretamente na qualidade 
da assistência prestada pelo HDG”, 
afirmou.
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Projeto aumenta pena para aborto provocado 
sem o consentimento da gestante

Codanorte apresenta projetos para 2025 a novos 
secretários municipais de Meio Ambiente e 
Agricultura

O Projeto de Lei 2832/24 au-
menta as penas dos crimes de 
aborto provocado sem o consen-
timento da gestante e de estupro 
quando resultar em gravidez e 
aborto. Em análise na Câmara dos 
Deputados, o texto altera o Código 
Penal. Hoje o código prevê pena 
de reclusão de três a dez anos para 
o crime de provocar aborto sem 
consentimento da gestante. 

Pela proposta, se o crime for 
praticado mediante fraude, vio-
lência ou grave ameaça, a pena 
passará a ser de reclusão de 6 a 20 
anos. Autor da proposta, o deputa-
do José Medeiros (PL-MT) acredita 
que o aborto praticado sem o con-
sentimento da gestante mediante 
fraude, violência ou grave ameaça 
se equipara a um homicídio.

“Nesses casos o autor ceifa a 
vida do feto agindo de forma dis-
simulada ou utilizando-se de meio 

que impossibilita a defesa da mu-
lher”, argumenta o parlamentar. 

“Assim e, considerando a extre-
ma gravidade do delito, propomos 
que o aborto praticado sem o con-
sentimento da vítima seja punido 
como homicídio”, afirma. 

O projeto também prevê que o 
estupro ou estupro de vulnerável 
que resulte em morte ou gravidez 
e aborto seja punido com pena 
igual ao homicídio qualificado, ou 
seja, reclusão de 18 a 40 anos. 

Hoje a pena para estupro ou 
estupro de vulnerável que resulta 
em morte é de 12 a 30 anos de 
prisão. 

PRÓXIMOS PASSOS - A propos-
ta será analisada pela Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidada-
nia e pelo Plenário. Para virar lei, 
terá de ser aprovado pela Câmara 
e pelo Senado. (Agência Câmara 
de Notícias)

Na última quarta-feira (5), o Con-
sórcio Intermunicipal para o Desen-
volvimento Ambiental Sustentável 
do Norte de Minas (Codanorte) re-
alizou uma reunião de alinhamento 
com os novos secretários munici-
pais de Meio Ambiente e Agricultura 
dos 65 municípios consorciados. O 
encontro teve como objetivo apre-
sentar os serviços prestados pelo 
Codanorte e colher as principais de-
mandas das gestões municipais para 
o período de 2025 a 2028.

Avanços na gestão ambiental 
durante a reunião, a equipe técnica 
do Codanorte destacou o trabalho 
de controle, fiscalização e licen-
ciamento ambiental, com ênfase 
nos 45 municípios que assumiram 
a competência do Licenciamento 
Ambiental Municipal por meio do 
consórcio. Isso representa cerca de 

50% dos municípios da região Nor-
te de Minas. O Codanorte também 
promove capacitações para os mem-
bros do Conselho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente (Codema), 
fortalecendo a gestão ambiental nos 
municípios.

Os avanços na erradicação de 
lixões também foram pontos abor-
dados. Desde a implantação dos 
projetos do Codanorte, 42 lixões fo-
ram fechados nas regiões Norte de 
Minas, Central e Vale do Jequitinho-
nha. Como alternativa, são implan-
tadas Usinas de Triagem e Compos-
tagem de Resíduos Sólidos, aterros 
sanitários individuais e regionais e 
planos integrados de gestão de re-
síduos sólidos e saneamento básico.

Fortalecimento da produção re-
gional Na área de desenvolvimento 
regional, o destaque foi para o avan-

ço do Serviço de Inspeção Municipal 
(SIM Codanorte), voltado para pro-
dutos de origem animal e vegetal. A 
lei de adesão ao SIM já foi aprovada 
em quase 30 municípios consorcia-
dos, permitindo que produtos certi-
ficados possam ser comercializados 
em todas as cidades participantes. O 
selo de inspeção garante segurança 
alimentar, qualidade sanitária e am-
plia as oportunidades de mercado, 
gerando empregos e renda.

Depoimentos e expectativas O 
secretário executivo do Codanorte, 
Enilson Francisco, destacou a im-
portância do encontro para a troca 
de experiências entre os gestores 
e o planejamento estratégico das 
ações ambientais e agrícolas.

O prefeito de Varzelândia, 
Amâncio Oliva, elogiou a iniciativa 
e ressaltou a relevância do Coda-

norte como referência nacional em 
políticas públicas ambientais. Já o 
secretário de Meio Ambiente de São 
João das Missões, Welson Souza, en-
fatizou a importância da gestão cor-
reta dos resíduos para toda a região. 
Pedro Coutinho, novo secretário de 
Meio Ambiente de Capitão Enéas, 
destacou o papel do Codanorte na 
orientação dos novos gestores mu-
nicipais.

A procuradora jurídica do Co-
danorte, Rejane Souto, reforçou os 
benefícios do consórcio, como a 
otimização de recursos, redução de 
custos e soluções regionais integra-
das.

O presidente do Codanorte e 
prefeito de Joaquim Felício, Miguel 
Felipe, ressaltou que a parceria en-
tre os municípios e o consórcio tem 
promovido avanços sustentáveis, 

Muito mais que um hospital: 
um avançado complexo de saúde 

para você e sua família.
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equilibrando as áreas ambiental, 
social e econômica.

Com o alinhamento das novas 
gestões municipais, o Codanorte 
segue como um agente fundamen-

tal no desenvolvimento sustentável 
da região, promovendo ações que 
impactam positivamente a qualida-
de de vida da população e a preser-
vação ambiental.
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Escolas municipais de Montes Claros se preparam 
para mais uma Olimpíada Brasileira de Matemática

Prefeitura recebe apoio de soldados do 55º 
Batalhão de Infantaria do Exército contra 
as arboviroses

Presentes em todas as edi-
ções da Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas Públi-
cas (OBMEP), as escolas da rede 
municipal de Montes Claros já se 
preparam para a edição 2025 da 
competição. Neste ano, o evento 
criado para engajar alunos e pro-
fessores chega à sua 20ª edição.

Pelo histórico, as escolas mu-
nicipais de Montes Claros estão 
sempre bem preparadas. Nas 19 
edições realizadas, o município 
já somou 426 premiações entre 
os alunos de escolas públicas. 
As conquistas cresceram de for-
ma gradual. Na primeira edição, 
realizada em 2005, o município 

somou 6 premiações. Já em 2024 
foram 26 alunos premiados nas 
escolas públicas municipais.

Para 2025, a expectativa do Ins-
tituto de Matemática Pura e Apli-
cada (Impa) é de que pelo menos 
18 milhões de estudantes de esco-
las públicas e privadas participem 
da competição em todo o país.

A OBMEP é um projeto nacio-
nal dirigido às escolas públicas 
e privadas brasileiras, realizado 
pelo Instituto de Matemática Pura 
e Aplicada (Impa), com o apoio 
da Sociedade Brasileira de Mate-
mática (SBM), e promovido com 
recursos do Ministério da Educa-
ção (MEC). (Bruno Albernaz)

A Prefeitura de Montes Claros, 
através das Secretarias Municipais de 
Saúde, com apoio de agentes de com-
bate a endemias e de soldados do 55º 
Batalhão de Infantaria do Exército de 
Montes Claros, está realizando visitas 
domiciliares e inspeções em terrenos 

baldios, buscando eliminar focos do 
mosquito Aedes aegypti, transmissor 
de diversas arboviroses, como den-
gue, Zika e chikungunya.

Além da eliminação de criadouros, 
os agentes estão orientando a popula-
ção sobre a importância de medidas 

preventivas, como o descarte cor-
reto de lixo, a limpeza regular de 
calhas e o cuidado com recipientes 
que possam acumular água parada.

Para a aposentada Maria José da 
Silva Gonçalves, moradora da Av. 
Minas Gerais, no bairroRenascença, 

realizar a prevenção contra o mos-
quito da dengue é fundamental. 
“Prevenir é a melhor solução, para 
evitar que o mosquito da dengue se 
propague. Porque ele só não tem 
tamanho, mas derruba qualquer 
pessoa. Eu mesma já tem dias que es-

tou sentindo o efeito da picada deste 
maldito, com o corpo todo dolori-
do”, reclamou

Para combater o mosquito Aedes 
aegypti, é possível adotar medidas 
simples no dia a dia, como: manter 
a caixa d’água fechada e limpa; ve-

rificar e limpar as calhas; manter os 
ralos fechados e desentupidos; evi-
tar acumular água em pneus, latas e 
garrafas vazias; manter os terrenos 
limpos; evitar acumular entulho; 
manter a lixeira fechada e usar re-
pelentes e mosquiteiros.
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*Michael Stephan da Silva

Enquanto conversamos com as pessoas ao nosso redor podemos 
perceber que algumas delas vivenciam situações bastante complexas 
diante dos outros com os quais elas convivem. Elas chegam a dizer 
que algumas vezes são momentos quase insustentáveis. Na verdade 
todos nós passamos por ocasiões soberbas. O que não pode haver 
de nossa parte é a indiferença, mas uma postura inteligente para lidar 
com tais processos vitais.  Interessante é que Chico Xavier, líder espi-
ritualista brasileiro, nos alerta que “não há problema que não possa 
ser solucionado com paciência”. De outro modo quando estamos em 
ocasiões inusitadas, essas podem nos tirar a visibilidade. Por isso que 
se faz cogente viver por uma visão prospectiva e não somente imedia-
tista. Nesse entendimento, Antoine de Saint-Exupéry nos orienta que 
“quando as coisas estão graves, a cegueira habita em nós. E por isso se 
faz necessário enxergar bem mais com os olhos do coração”. 

Observemos que havia dois irmãos que moravam em uma grande 
fazenda que era dividida por um riacho. Eles mantiveram uma convi-
vência harmônica por muito tempo. Até que então entraram em um 
conflito que fez com que eles ficassem sem se falar por longas sema-
nas. Naqueles dias um carpinteiro bateu à porta do irmão mais velho 
buscando emprego. O fazendeiro então disse que tinha um serviço 
para ele sim. Pediu então ao carpinteiro que construísse uma grande 
cerca na beira do riacho para que não precisasse mais ver o irmão 
mais novo. O carpinteiro então disse que iria fazer um belo trabalho. 
Naquele dia o fazendeiro foi para a cidade para realizar alguns negó-
cios enquanto o carpinteiro estava a trabalhar na cerca. Ao final do dia 
então chegou o fazendeiro e se deparou com uma grande surpresa! 
Na verdade não havia nenhuma cerca ali construída, mas o carpinteiro 
construíra uma ponte sobre o riacho que fez ligar as duas fazendas. 
Naquela hora o fazendeiro ficou furioso e começou a indagar o carpin-
teiro sobre o porquê de ter construído aquela ponte. 

Enquanto apontava para a ponte o fazendeiro avistou o seu irmão 
mais novo vir correndo sobre a ponte. E o irmão mais novo vinha com 
os braços abertos em sua direção. Naquela hora o fazendeiro se levan-
tou imediatamente e também foi correndo ao encontro do irmão mais 
novo. Os dois se encontraram no meio da ponte e deram um abraço 
apertado, emocionado e ali ficaram por um bom tempo chorando. 
Pouco tempo depois perceberam que o carpinteiro estava juntando 
as ferramentas para ir embora, mas o fazendeiro disse a ele para ficar, 
pois havia mais trabalho a fazer. Todavia o carpinteiro disse que ado-
raria ficar, mas teria outras pontes para construir em outros lugares. 
Bem, desse conto podemos perceber, podemos em vida construir 
pontes ou barreiras junto aos familiares, amigos e colegas de serviço. A 
escolha é nossa! Ocorre que quando construímos barreiras, nos limi-
tamos, fazemos na verdade uma prisão para nós mesmos. Enquanto 
quando construímos pontes estabelecemos semeadura de amor, paz e 
harmonia em meio às pessoas. Então o que temos construído - pontes 
ou barreiras em nossa vida?

PONTES OU 
BARREIRAS – O 
QUE ESTAMOS 

CONSTRUINDO?

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

Investigado por tentativa 
de homicídio é localizado e 
preso em Montes Claros

Moto furtada enquanto dono 
assistia jogo de futebol é 
recuperada pela Polícia Militar

Operação Águia cumpre 13 mandados de prisão 
preventiva contra organização criminosa de 
jogos de azar e lavagem de dinheiro

Nessa quinta-feira (6), a Polícia 
Civil de Minas Gerais (PCMG) cum-
priu mandados de prisão e de busca 
e apreensão contra um homem, de 
25 anos, investigado por uma ten-
tativa de homicídio ocorrido em 6 
de outubro de 2024, no bairro Al-
terosa, em Montes Claros, região 
Norte do estado. As investigações 
iniciaram depois que um homem, 
de 27 anos, foi encontrado esfaque-
ado na porta de um supermercado. 
Ao ser socorrida, foram verificadas 
na vítima cinco facadas na região do 
tórax, outras duas nas costas, uma 
no dorso e um no joelho esquerdo. 
À época do fato, o suspeito fugiu e 
não foi localizado.

INVESTIGAÇÃO | O trabalho in-
vestigativo, que contou com análise 
de imagens de câmeras de seguran-
ça e depoimento de testemunhas, 
resultou na identificação do sus-

peito.
“Com as provas obtidas no cur-

so das investigações, que permiti-
ram evidenciar elementos de au-
toria e materialidade, representei 
pela prisão do investigado”, disse a 

delegada Franciele Drummond.
Ainda segundo a delegada, du-

rante o cumprimento das medidas 
cautelares, os policiais civis apreen-
deram cerca de dez gramas de ma-
conha na casa do suspeito, que já 

possui passagens criminais por trá-
fico de drogas, roubo, lesão corpo-
ral e homicídio. Após os trabalhos 
de polícia judiciária, o homem foi 
encaminhado ao sistema prisional 
e está à disposição da Justiça.[

Nessa quinta-feira (6), a Polícia Militar recuperou 
uma motocicleta furtada no Bairro Progresso, em 
Várzea da Palma. De acordo com a PM, a vítima con-
tou que estacionou o veículo em frente à casa de um 
amigo na noite de quarta (5), onde assistiram a um 
jogo de futebol pela TV. Ainda segundo o relato, o 
furto foi percebido quando o dono do automóvel, de 
48 anos, resolveu ir embora e não encontrou a moto.

Com as informações, os militares começaram a 
procurar pelo suspeito, quando tiveram acesso a um 
vídeo de uma câmera de monitoramento próximo ao 
local do furto, que mostrava um homem empurran-
do a motocicleta. O autor foi reconhecido e identi-
ficado.

Enquanto a PM procurava pelo rapaz, familiares e 
amigos da vítima informaram a corporação que o ho-
mem tinha sido localizado. Os policiais foram até o 
encontro do suspeito que, ao ser questionado sobre 
o furto, teria assumido a autoria do crime e indicado 
o lugar onde a moto estava escondida.

O veículo foi encontrado dentro de uma grota 
cheia de capim, com a carenagem do farol, painel 
e ignição danificados, além do pneu dianteiro vazio. 
Conforme a polícia, o autor possui passagens por 
receptação, violência doméstica e ameaça. Ele foi 
conduzido até a delegacia de Pirapora.

Nessa quinta-feira (6), a Po-
lícia Militar recuperou uma 
motocicleta furtada no Bairro 
Progresso, em Várzea da Palma. 
De acordo com a PM, a vítima 
contou que estacionou o veícu-
lo em frente à casa de um ami-

go na noite de quarta (5), onde 
assistiram a um jogo de futebol 
pela TV. Ainda segundo o relato, 
o furto foi percebido quando o 
dono do automóvel, de 48 anos, 
resolveu ir embora e não encon-
trou a moto.

Com as informações, os mili-
tares começaram a procurar pelo 
suspeito, quando tiveram acesso 
a um vídeo de uma câmera de 
monitoramento próximo ao local 
do furto, que mostrava um ho-
mem empurrando a motocicleta. 

O autor foi reconhecido e iden-
tificado.

Enquanto a PM procurava 
pelo rapaz, familiares e amigos 
da vítima informaram a corpo-
ração que o homem tinha sido 
localizado. Os policiais foram até 

o encontro do suspeito que, ao 
ser questionado sobre o furto, te-
ria assumido a autoria do crime 
e indicado o lugar onde a moto 
estava escondida.

O veículo foi encontrado den-
tro de uma grota cheia de capim, 

com a carenagem do farol, painel 
e ignição danificados, além do 
pneu dianteiro vazio. Conforme a 
polícia, o autor possui passagens 
por receptação, violência domés-
tica e ameaça. Ele foi conduzido 
até a delegacia de Pirapora.
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Artesanato do Norte de Minas é destaque 
em atração nacional 

Em 12 meses, 16% dos maiores de 18 anos 
compraram ao menos 1 livro

Artesã de Taiobeiras, apoiada pelo Sebrae Minas, confecciona peças com temáticas de novelas 
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Peças de cerâmica de Lucinéia 
de Souza Barbosa, conhecida como 
“Neia de Taiobeiras”, deixaram o 
Norte de Minas para compor o ce-
nário do Big Brother Brasil 2025. 
Em 2025, o programa faz uma ho-
menagem às novelas e programas 
da emissora, como parte das come-
morações de 60 anos da TV. 

As obras da artesã estão expos-
tas no quarto da casa que retrata 
cenas de novelas ambientadas na 
região Nordeste do país. Em um 
trabalho minucioso, Lucineia Bar-
bosa produziu peças exclusivas que 

remetem às produções de Roque 
Santeiro (1985), Tieta (1990) – que 
está sendo reprisada atualmente –, 
Êta Mundo Bom (2016) e Rancho 
Fundo (2024). Personagens icôni-
cos como Tieta e Pérpetua (Tieta), 
além de Sinhozinho Malta e Viúva 
Porcina (“Roque Santeiro”), estão 
entre as obras desenvolvidas sob 
encomenda pela produção do pro-
grama.

A criatividade da artesã chegou 
ao BBB por indicação de um cliente 
de São Paulo, que já conhecia seu 
trabalho. “Fiquei muito feliz e emo-

cionada quando recebi o contato da 
TV Globo. Eles gostaram muito da 
minha arte e solicitaram sete qua-
dros com personagens das novelas. 
Após confeccionar, enviei fotos das 
peças para aprovação”, relata.

A artesã conta, ainda, que a visi-
bilidade alcançada com as peças no 
cenário do BBB fez os pedidos au-
mentarem a cada dia. “É como se eu 
tivesse ganhado na loteria, e um so-
nho realizado ao saber que minhas 
peças são vistas pelo Brasil e pelo 
mundo afora. Passei a usar mais as 
redes sociais para a divulgação do 

meu trabalho, e recebo encomen-
das de várias partes do Brasil, com 
demandas para entrega até junho 
deste ano”, diz.

TALENTO NATO - Apaixonada 
pela arte de criar, desde criança, 
aos 12 anos de idade, a artesã fez 
sua primeira peça de argila: um rei 
mago para o presépio da casa dos 
pais. Na adolescência, produzia 
e comercializava peças de gesso 
para ajudar nas despesas da casa. Já 
adulta, começou a profissionalizar a 
produção e, com o apoio do Sebrae 
Minas e da prefeitura de Taiobeiras, 

fez cursos de modelagem de argi-
la. “Não esqueço quando o Sebrae 
Minas levou alguns artesãos para a 
Feira de Artesanato, em Belo Hori-
zonte, em 2010. Foi a primeira ex-
posição da minha arte para o gran-
de público e, para minha surpresa, 
vendi todas as peças que levei no 
primeiro dia de evento”, lembra.

Depois dessa experiência, ela 
seguiu participando de feiras na-
cionais como a Fenearte, em Re-
cife, considerada a maior feira de 
artesanato da América Latina. “Sou 
grata ao apoio do Sebrae Minas, o 

Governo do Estado e prefeitura 
de Taiobeiras pelo apoio para eu 
produzir e divulgar meu trabalho”, 
ressalta. 

APOIO | O Sebrae Minas ofere-
ce suporte aos artesãos de Taiobei-
ras e de outras regiões do Norte do 
estado. “São cursos e capacitações 
para produção de novas peças, 
acesso a mercados, participação em 
feiras, além de trazermos lojistas de 
várias partes do Brasil para comprar 
e ver de perto o trabalho desses 
profissionais”, enfatiza o analista da 
entidade Albertino Correia.

Pesquisa da Câmara Brasileira 
do Livro, intitulada Panorama do 
Consumo de Livros, mostra que 
16% da população brasileira acima 
de 18 anos afirmam ter comprado 
ao menos um livro nos últimos 12 
meses. Comparado a outras ativida-
des culturais, o livro foi a segunda 
categoria mais consumida, ficando 
apenas atrás do cinema. A maior 
parte dos consumidores comprou 
entre três e cinco livros nos últimos 
12 meses.

As mulheres representam 62% 
dos consumidores que compraram 
mais de dez livros nos últimos 12 
meses. Quarenta e um por cento 
dessas mulheres são da classe B e 
39% da classe C. As mulheres da 
classe B estão concentradas no Nor-
deste e as da classe C no Sudeste.

Segundo o estudo, a maior 
parte dos consumidores acha caro 
os livros escolares e os livros para 
aprimoramento pessoal e profissio-
nal. Os livros para entretenimento e 
lazer, assim como os livros infantis 
e juvenis, não são considerados ca-
ros nem baratos. A pesquisa mostra 
que 55% dos consumidores prefe-
rem comprar livros em lojas online 
e 39% preferem comprar em lojas 
físicas. O Nordeste é a região que 
concentra o maior percentual da 
população que prefere comprar 
online.

Aqueles que preferem comprar 
livros em lojas online apresentam 
maior consumo de outros bens re-
lacionados à internet e tecnologia. 
Já aqueles que preferem comprar 
livros em lojas físicas apresentam 

maior grau de consumo de outros 
bens culturais. A maioria dos con-
sumidores afirmou que compraria 
livros em lojas físicas caso o preço 
fosse equivalente ao da loja online.

De acordo com o levantamento, 
56% dos consumidores compraram 
apenas livros físicos nos últimos 12 
meses, 14% deles apenas livros digi-
tais e 30% consumiram tanto livros 
impressos quanto livros digitais. 
Os homens concentram o maior 
percentual dos consumidores que 
compram apenas livros digitais. O 
Sul do país tem o menor percentu-
al de consumidores que compram 
apenas livros digitais e o Nordes-
te concentra o maior percentual 
(36%) de pessoas que consumiram 
livros nos dois formatos. (Agência 
Brasil)
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SBT: disputa por cobrir 
queda de avião em São Paulo 
gera mal-estar entre Datena 
e Marcão do Povo. Entenda 
polêmica!

Bia adultera os bombons a se-
rem servidos no concurso. Glo-
rinha vê Ronaldo conversando 
com Flora/Isabel. Eugênia chora a 
separação de sua família. Topete e 
Eugênia se beijam. Todos passam 
mal com o laxante dos bombons. 
Incentivada por Glorinha, Beatriz 

pede ajuda a Ruth de Souza para passar na final do concurso. Nelson con-
cede o desquite a Anita. Carlito afirma a Marlene que irá morar com o pai. 
Guto reconhece Érico como Verônica Queen. Bia tenta novamente sabotar 
o concurso.

Datena teria sido convocado para entrar no ar as pressas para fazer a cober-
tura do acidente que movimentou São Paulo nesta sexta-feira (07). No entanto, 
Marcão do Povo teria se recusado a deixar os estúdios

SBT: disputa por cobrir queda de avião em São Paulo gera mal-estar entre 
Datena e Marcão do Povo. Entenda polêmica!

Datena teria sido convocado para entrar no ar as pressas para fazer a cober-
tura do acidente que movimentou São Paulo nesta sexta-feira (07)

No entanto, Marcão do Povo teria se recusado a deixar os estúdios para Da-
tena assumir atração

Na manhã de sexta-feira, 7 de fevereiro de 2025, um trágico acidente envol-
vendo um avião de pequeno porte na avenida Marquês de São Vicente, em São 
Paulo, chamou a atenção de veículos de comunicação e da população. Um jato 
Beechcraft King Air F90, com capacidade para até oito pessoas, caiu e causou 
importantes danos na área. 

O avião havia decolado do Campo de Marte, um aeroporto voltado para aero-
naves menores situado na zona norte da capital paulista. A bordo, estavam duas 
pessoas que, infelizmente, não resistiram ao impacto e faleceram. Além disso, 
a queda deixou seis feridos no chão. Esses feridos incluíam cinco pessoas que 
estavam aguardando em um ponto de ônibus e um motociclista que trafegava 
na área no momento do acidente.

Como aconteceu a queda do avião?
A aeronave decolou às 7h17 com destino a Porto Alegre, mas, poucos minu-

tos após a decolagem, houve a tragédia. Fontes ligadas ao resgate e aos bom-
beiros informaram que o impacto foi seguido por uma explosão, atingindo um 
ônibus e ferindo pessoas no local. 

A investigação das causas ainda está em andamento, mas fatores como falhas 
mecânicas e condições climáticas estão sendo analisados.

Repercussões no jornalismo gera treta no SBT
O incidente rapidamente dominou os noticiários do país. Segundo informa-

ções do Notícias da TV, a cobertura se tornou um ponto de tensão entre dois 
conhecidos apresentadores, José Luiz Datena e Marcão do Povo, inocentado 
pela Justiça em processo por racismo contra Ludmilla. 

Com a pressão para cobrir o evento ao vivo, Datena foi convocado para en-
trar rapidamente no ar, mas supostamente enfrentou resistência ao tentar assu-
mir o comando da cobertura durante o “Primeiro Impacto”.

Informações dos bastidores indicam que houve um desencontro na comuni-
cação da equipe, resultando em um atraso na entrada de Datena, que trocou a 
Band pelo SBT no fim do ano passado. Ele esperou sem sucesso um espaço para 
iniciar a transmissão e acabou retornando para casa antes de ir ao ar. 

A disputa de horários e espaço no canal entre ele e Marcão do Povo já era co-
nhecida, exacerbando a situação durante a cobertura do incidente. No entanto, 
outras fontes do jornalismo do SBT teria dito que, na verdade, Marcão do Povo 
se quer estava sabendo que Datena iria entrar no ar, pois teria sido uma decisão 
da direção do jornalismo.

Belisa, Gigi e Joyce se surpreen-
dem com a proposta de Madalena. 
Jão reclama de Cacá para Neuza. Se-
bastian faz suspense para dar a res-
posta sobre a proposta de Madalena. 
Edson fala para Jayme que esquecerá 
a história sobre a sabotagem. Belisa 
passa mal ao saber que Gigi foi à casa 
de Gerson. Violeta cobra da médica 

o resultado do exame de DNA do filho que Cacá espera. Jão pede que Cacá 
deixe sua casa. Roxelle pede para conversar com Gerson sobre Yuki. Belisa 
exige que Gigi vá embora com ela.

RESUMO DE Novelas
Mércia continua negando a 

Luma que esteja sendo orienta-
da por alguém. Nahum conta a 
Rudá que Viola foi atrás de Filipa. 
Mavi convence Luma de que não 
há possibilidade de Molina estar 
vivo. Tomás diz a Evelyn que con-
tará a verdade para Berta. Daniel 

fica constrangido com os elogios que recebe de Cristiano. Mavi se nega a 
participar da reunião para firmar o contrato com o grupo Eyer. Luma fica 
furiosa ao saber que o Grupo Eyer deterá 90% do controle e das ações, 
passando a ser sócio majoritário do resort Albacoa.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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Cuca e Wesley Carvalho: treinadores 
protagonizam “superclássico dos opostos”, 
neste final de semana 

Meia Maratona José Nardel será no dia 29 
de junho

Hospital Dilson Godinho participa da 
terceira edição do Torneio da Saúde
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A mais tradicional corrida de rua 
de Montes Claros, a Meia Maratona 
José Nardel, já tem data definida 
para a edição 2025. A prova, que 
marca o aniversário do município, 

será em 29 de junho, na véspera 
das comemorações pelos 168 anos 
de Montes Claros.

A confirmação da data foi publi-
cada no Diário Oficial do Município 

A terceira edição do Torneio da 
Saúde já vai começar. O evento es-
portivo vai reunir profissionais de 
saúde de diversas instituições hos-
pitalares de Montes Claros, em uma 
competição esportiva que promete 
emoção e confraternização.

O campeonato contará com a 
participação do Hospital Dilson Go-
dinho (HDG), Hospital Aroldo Tou-
rinho (HAT), Hospital das Clínicas 
Mário Ribeiro da Silveira (HCMR), 
Santa Casa, Hospital Universitário 
Clemente de Faria (HUCF), Hospi-
tal ProVida, LifeScan, Unimed e o 
Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU), promovendo a in-

tegração entre os colaboradores por 
meio do esporte.

O torneio terá início no dia 22 
de fevereiro e se estenderá até mea-
dos do mês de abril. Os jogos serão 
realizados no Centro Esportivo Gol 
de Ouro, localizado no bairro São 
Luís, sempre aos sábados, a partir 
das 19h.

O Hospital Dilson Godinho es-
treia no campeonato enfrentando o 
Hospital ProVida, às 21h, do dia 22 
de fevereiro. Na sequência, a equipe 
enfrentará a Santa Casa e, posterior-
mente, o Hospital das Clínicas Mário 
Ribeiro da Silveira.

O técnico do time do HDG, Nou-

rival Neto, destacou a preparação 
e a determinação da equipe para 
conquistar o tão esperado título. 
“Nas últimas edições, ficamos em 
segundo e terceiro lugares, respec-
tivamente. Agora, reforçamos o time 
e nos preparamos ainda mais para 
buscar o tão sonhado título. A con-
fiança e a expectativa dos jogadores 
e torcedores estão em alta”, afirmou.

O diretor-presidente do HDG, 
Helder Leone Alves de Carvalho, re-
força a importância da participação 
da equipe no torneio: “O esporte é 
uma ferramenta essencial para a in-
tegração e o bem-estar dos nossos 
colaboradores. Ficamos felizes em 

ver nossa equipe representando o 
HDG com dedicação e espírito es-
portivo”, ressaltou.

Mais do que uma competição, o 
Torneio da Saúde tem como objetivo 
incentivar a prática esportiva, pro-
mover bem-estar e reforçar os laços 
entre os profissionais de saúde que 
diariamente dedicam-se ao cuidado 
com a vida.

O Hospital Dilson Godinho re-
força seu compromisso com a qua-
lidade de vida dos colaboradores 
e convida todos a prestigiarem os 
jogos e torcerem pelo time. Que 
venha mais uma edição de muito es-
porte, união e competição saudável!

O experiente Cuca, treinador mais 
vitorioso da história do Atlético, tem 
seu primeiro grande desafio, neste 
domingo, quando enfrenta o Cru-
zeiro, podendo ser eliminado preco-
cemente da competição que venceu 
nos últimos cinco anos seguidos. Do 
outro lado, o treinador interino Wes-

ley Carvalho quer mostrar a força de 
seu elenco e se classificar com uma 
rodada de antecedência. 

Cuca vem procurando minimizar 
os problemas que ganhou para o 
clássico contra o Cruzeiro: o atacante 
Júnior Santos foi expulso e cumpre 
suspensão. E o argentino Cuello, que 

começou como titular, sentiu entorse 
no tornozelo esquerdo e é dúvida.

“Perder jogadores nunca é 
bom. O mando de campo é do 
adversário e isso é importante 
também. Vamos nos preparar 
bem para fazer um grande jogo 
domingo. Temos quatro dias para 

descansar, intercalados com tra-
balho, para fazer um jogo decisi-
vo domingo. E que a gente esteja 
com a sorte do nosso lado e com o 
pé na forma” – afirmou Cuca, que 
acrescentou – “estamos criando, 
mas fazendo pouco. Vai melhorar 
com o tempo”.

Já Wesley Carvalho, que vai co-
mandar o Cruzeiro mais uma vez, 
promete uma equipe com a mes-
ma disposição mostrada diante do 
América.

“Vocês verão basicamente o que 
viram hoje: muita entrega e dispo-
sição. Clássico é completamente 

diferente. Tem de tentar ter contro-
le emocional e inteligência, tentar 
fazer um grande jogo, no nosso 
estádio e diante da nossa torcida. 
Melhorar ou mesmo manter o nível 
de hoje e esperar que a bola possa 
entrar mais fácil” – disse o treina-
dor, após o empate com o América.

de 30 de janeiro.
A prova, organizada pela Secre-

taria Municipal de Esporte, Lazer 
e Juventude, reunirá atletas profis-
sionais, amadores e entusiastas da 
corrida de rua em um dia especial 
de esporte associado à superação. 
Na edição de 2024, a prova reuniu 
1.200 competidores de diversas 
partes de Minas Gerais e de estados 
vizinhos, com a chancela da Federa-
ção Mineira de Atletismo (FMA).

JOSÉ NARDEL - José Nardel Al-
ves de Almeida Figueiredo nasceu 
em nove de março de 1954, em 
Montes Claros. Sua ligação com o 
ramo da comunicação começou 
cedo, no início da década de 1970, 
quando apresentou um programa 
de atualidades no Círculo Operário 
de Montes Claros.

Mas Nardel queria realizar seu 
grande sonho: ser um locutor da 
única emissora da cidade, a então 
Rádio Sociedade Norte de Minas 
- 550 AM. Com incentivo e apoio 
do amigo e radialista João Durães 
Narciso, conseguiu concretizar seu 
desejo, passando a fazer parte do 
seleto grupo de profissionais da rá-
dio à época.

Logo, Nardel se destacou como 
narrador número um da emissora. 
Joselito Almeida, irmão dele, se 
lembra dessa época: “um feito mar-
cante foi a transmissão da final do 
mundial interclubes, entre Cruzeiro 
e Bayern de Munique, na Alema-
nha”.

Na Rádio Terra de Montes Cla-
ros também se destacou. Segundo 
Adely Mendes, começou a realizar 
eventos esportivos que ficaram mar-

cados na cidade, como a Copa Terra 
de Futebol Infanto-Juvenil e a Copa 
Terra Kaiser de Futebol Amador. 
Adely conta que Nardel participou 
das transmissões da Copa dos EUA, 
em 1994: “isso foi possível através 
de uma parceria da Rádio Terra com 
a Rádio Itatiaia, de BH”.     

Um tempo depois, a Rádio In-
confidência o chamou para fazer 
parte de sua equipe de comuni-
cadores. Foi um período em que 
ganhou reconhecimento, sendo o 
primeiro narrador da consagrada 
rádio.

Nardel também foi apresentador 
de telejornais na então TV Montes 
Claros. Na emissora, conheceu a sua 
esposa, Marina Queiroz, apresenta-
dora do programa Revista Feminina. 
Desse relacionamento nasceu Nar-
del Junior, único filho do casal. Ele 

teve também, do primeiro casamen-
to, uma filha chamada Kalila.

Candidatou-se a vereador, ten-
do uma expressiva votação, uma 
das maiores da história de Montes 
Claros. Ele também foi presidente 
da Câmara Municipal. Em 2002, 
Nardel sofreu uma parada cardíaca 
fulminante, falecendo com apenas 
quarenta e oito anos de idade, dei-
xando um vazio nos corações dos 
seus estimados ouvintes e em toda a 
sociedade montes-clarense.

Em toda sua vida profissional, 
Nardel incentivou a prática do espor-
te, promovendo debates e criando 
quadros esportivos. Foi justamente 
por sua intensa colaboração à mo-
dalidade que o município, na década 
de 1990, resolveu nomear o nome 
da principal maratona da cidade de 
Corrida José Nardel.  
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JUDICIÁRIO
STF, STJ E TST INICIAM o ano judiciário com pautas relevan-

tes. O STF analisará revista íntima em presídios, letalidade policial 
e anistias políticas. O STJ discutirá tributação da Selic e retenção 
de honorários por sindicatos. No TST, terceirização e novas regras 
processuais estarão em debate.

A FESTA DA MÚSICA
O GRAMMY 2025 FOI MARCADO por vitórias históricas e discur-

sos políticos. Beyoncé venceu Álbum do Ano com Cowboy Carter, 
enquanto Kendrick Lamar levou sete prêmios, incluindo Gravação 
e Canção do Ano. Shakira, Lady Gaga e Bruno Mars usaram o palco 
para defender causas sociais, e Doechii e Chappell Roan se destaca-
ram entre os novos talentos.

E AGORA O “OSCAR”
PELA PRIMEIRA VEZ UM FILME brasileiro é indicado para três 

categorias ao famoso OSCAR que nos últimos anos tem perdido a 
importância e o glamour. Estou torcendo para a brasileira Fernanda 
Torres e a sempre bela Denny Moore, que, de repente, voltou a fama 
depois de um ostracismo. Se o Brasil ganhar os três prêmios vai ser 
a glória do cinema brasileiro!

ECONOMIA
O SETOR FINANCEIRO AFIRMOU a equipe econômica que pode 

atuar sem a garantia do FGTS, caso o governo não estabeleça um 
teto de juros na remodelagem do crédito privado consignado. A de-
manda consta em um documento apresentado pela Federação Bra-
sileira dos Bancos (Febraban) à equipe econômica.

TARIFAÇO
SOBRE UM POSSÍVEL TARIFAÇO americano contra o Brasil: nós 

não temos essa relevância toda para os Estados Unidos e, além de 
tudo, os EUA têm superávit com o Brasil e nós temos um déficit de 
US$ 253 milhões com os EUA. Os EUA perderam o posto de maior 
comprador do Brasil faz tempo. Mas os EUA ainda compram 12% de 
tudo que o Brasil vende pra fora.

CARNAVAL CHEGANDO
TODO MUNDO JÁ AGENDANDO a curtida carnavalesca e aqui 

no Norte de Minas o Carnaval mais animado são os de Grão Mo-
gol, Pirapora, Janaúba e aqui em Moc estão anunciando a saída de 
muitos blocos. Mas vários casais estão organizando grupos para o 
Rio, Salvador, Porto Seguro e é claro no paradisíaco Arraial D’Ajuda 
onde estarei firme no meu “cantinho”...

FEIJOADA DO THEO
COMEÇANDO AS COMEMORAÇÕES do meu “Jubileu de Dia-

mantes” a tradicional “Feijoada do Theo” vai acontecer dia 26 de 
abril no “Mirante Eventos”. As Camisetas serão lançadas depois do 
Carnaval da Bahia.

FRENTE A FRENTE

BREVEMENTE A FAMOSA “Academia 360 Studio Fitness” 
será ampliada, inclusive com mais aparelhos. Como sabem estou lá 
firme de segunda a sexta.

SUSPENSÃO DE TARIFAS DOS EUA sobre México e Ca-
nadá: o governo dos EUA anunciou a suspensão de tarifas sobre aço 
e alumínio do México e Canadá, facilitando o comércio, e a medida 
pode fortalecer as relações comerciais entre os países da América 
do Norte.

E COMO HOJE É SÁBADO vou encontrar com os amigos 
depois de meio dia no SKEMA KENTE e amanhã as 13 horas no 
melhor restaurante para almoços da cidade que é indiscutivelmente 
o “Duca Gourmet”...

VOU CONTINUAR COBRANDO dos responsáveis as mu-
danças de nomes de várias ruas aqui em Montes Claros que são 
iguais. Não esqueçam que existem muitas personalidades que fize-
ram a história da nossa cidade e não foram homenageados depois 
que partiram com o nome nas ruas e praças. Por outro lado, exis-
tem muitas e muitas pessoas inclusive pais de vereadores e outros 
ópticos que tem os nomes nas ruas.

E PARA TERMINAR: A vida é um sopro, não deixe para ama-
nhã o que você pode fazer hoje e AGORA. O amanhã nunca chega e 
é uma ilusão, o ontem já foi e não pode ser mudado. Viva o presen-
te, aprecie o hoje, amanhã pode ser tarde demais, e sobrará para o 
hoje e o ontem o arrependimento e a sensação de que poderia ter 
feito mais.

VAP VIP

BELO, ELEGANTE E SUPER-REQUINTADO foi o casa-
mento que uniu Giovana Rebello Faria com Gabriel Lana. 
Primeiro houve uma emocionante missa na Igreja de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorro, quando foram abençoados 
pelos papais Enio e Maria Clara-Celso e Cláudia. Em segui-
da outro ponto alto do casamento foi a finíssima recepção 
no belo salão do Portal de Eventos, onde os noivos foram 
recebidos com muitas palmas quando adentraram no Salão. 
É claro que dançaram a valsa e o agito na pista foi dos maio-
res. Tudo perfeito como o farto buffet e o grande número 
de gente jovem e bonita. As fotos são do excelente fotógrafo 
Lucas Viggiani...

GABRIEL COM SEUS PAIS  César Viana Lana e Cláudia Bri-
to Silva.O TRADICIONAL BRINDE da felicidade com os papais...

ESTE JORNALISTA EMOLDURADO pelas queridas De-
nise Zuba e suas filhas Juliana e Paula.

O PAI DA NOIVA Eninho e os irmãos Denise, Cláudia, 
Emerson, Marcelo e Karina.

ROBERTO E MARÍLIA FERRANTE Rebello eram avós 
da noiva felizes ao lado das filhas Mônica, Ivana, Cláudia, 
Maria Clara, Anna Paula, Juliana e Paula.

OS NOIVOS NO ALTAR com os pais de Geovana, Enio e Maria Clara e os avós Marília e Roberto Rebello. 


